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Novo 
imposto 

N a sessão do dia 8, 
da Câmara Federal, foi 
apresentado e julgado ob-
jecto de deliberação, o 
seguinte projecto de lei: 

«O Congresso 
nal decreta: 

xsacQ-

Artigo 1.0 — A assigna-
tura do «Diário Official» 
é obrigatória para quan­
tos recebam do Thesou-
ro vencimentos annuaes 
de 2:400$ooo para cima. 

Paragrapho único—A 
assinatura annual do 
«Diaric Official» passará 
a s< r de 24$óoo. 

Artigo 2.0—Todos os 
ingressos remuneradbs pa 
ra diversões ficam sujei 
tos ao. sello coircspon-
dente a 10 % do seu 

valor. 

Paragrapho único - O 
sello deverá ser inutilisado 
no acto da venda do in­

gresso. 

Artigo 3.0 -Todas as 
poules de corridas ficam 

11o de 10 % 

• T '•'• 

Artigo 4.0 — O yo-U 

simples da corresj* 1 

cia posíkl será aug 

tado: de 50 reis: o dos 
impressos de 20 reis e 
o dos registrados de 100 
reis. 

Artigo 5.0—Os tele-
grammas urbanos paga -.1 1 
mais 100 reis que actu 
almente, sendo augmen 
tada a taxa fixa dos 
demais em 200 reis. 

Artigo 6.0—As passa 
gens das estradas de 
ferro pagarão u m impos­
to proporcional ao seu 
preço, de 10 % , na de 
i.a classe e de 2 % , na 
de segunda classe. 

Artigo 7.0—As-passa­
gens dos navios nacio-
naes, para qualquer porto 
íagarircf^^É^piW^ pro­
porcional de 5 % para 
a primeira classe e de 
1 °/o para a terceira. 

Artigo 8.0—As passa­
gens dos navios extran-
geiros para qualquer por­
to nacional, marítimo ou 
fluvial, pagarão o impos­
to proporcional de 10 % 
pafa primeira classe, de 
5 % para a 2.a e de 
3 % para a terceira. 

ÀAigo 9 o — A s passa­
gens em navios extran 
geiros f para qualquer 
porto extrangeiro, ficam 
sujeitas á taxa fixa de 
5o$ooo para a de i.a 
.asse, de 30$ooo p^ra 
de segunda e de 15$ 

para a de terceira. 

Artigo 10.0—Todo o 
passaporte extrahido, ou 
visado, ncJas autoridades 
da Republica,, fi^a sujeito 
á taxa de 30$ooo, 

Paragrapho único — 
Aos indigentes fica reve­
lado o pagai ilessa 
taxa. 

Artigo - Revo­

gam-se a 
contrario». 

'• Ia 
i-u\a •, ' latido 

espirròs. 

MARIDO FIFrL 
Conversava commigo certa dama 
Sobre a fidelidade dos maridos: 
— O meu por mim de puro amor se inflamma 
E' um bello esposo em todos os sentidos 

No peito arde lhe, intensa, a rubra chamina 
D a paixão: sèTripr? attende aos meus pedWos; 
Das caricias cormece a intensa gamrría 
Dá m e flores, bonbuns^ jóias, vestidos. 

E' caseiro, gentil, condescendente. 
Os meus caprichos nunca leva a mal, 
E-me tão fiel que espanta toda a gente. 

—E' fiel ? Madame, é muito más signal: 
Seu marido commette brevemente 
U m desfalque no pacto conjugai. 

I>« JOquote. 

m 1 Lü I 
•1 *ãât : 

dia, mais uw fragmento do 
existência rasgando o 
abysmo de minhas íiíu 
fugidias entre um 
magoas. 

Ytú, 1916. 

C.. P. Sampaio \ 

*fc«.F 

^IcIS 

A Jrineu de Souz<\ 

Nó horisonte hyalino e 
urente cuja aboflfda glauca 
se confundia nô infinito com 
a belleza poética do oceano, 
irmanados carinhosamente 
num amplexo de luz, o cre-
puscul subido, pelo buril 

or ades celestes dese­
nhava uma paysagem subli­
me, attrahente e inspiradora. 
A natureza soberba des 
máiava em syncopes de iri-
antes matises, enquanto nas 
dobras do oriente, innndas 
e multicores nuvens de fogo 
ethereo derramavam sobre a 
terrl s cadeias de scintil-
laçõos ignotas. E m poucos 
instantes, o aspecto recama-
do de primores do espaço 
adusto, entristeceu, e todo 
o seu encanto se obumbrou 
no denso véo do mysteno, 
ique saturnalmente envolveu 
a terra, onde o silorteio im­
perou profundo. " 

E a noite com o seu 
cortejo de surpreza e mys-
ticismo cobriu »humanicla-
de com a sua cortina me-
rencoria. 

E a solidão nostálgica 
tornou-se pavorosa pan. o 
vate, que num leito rude 

lembrou-se dos frouxeis do 
berço infantil, onde a inno-
cencia sorri com candura e 
a vida é um hymno indeci­
frável: — Mas, a insomnia 
triumpha, e o precito sem 
norte deixa desorientado o 
tecto protector, e na espes­
sa noite da duvida, caminha, 
titíabiante, em busca da ma­
gnética aurora da ventura, 
enfeitando o parnaso da 
Esperança idealisada. Inútil. 
A jornada é grande e a fa­
diga o domina. 

A figura horrenda de es-
phynhe o amedronta,enquan­
to no recesso do goso al­
mas jovens se deleitam ar­
rebatadas pelos beijos quen­
tes do amor estuante pelos 
amavios fluidicos. E nas 
faixas de espuma que o 
mar estendia sobre a praia 
brunal brilhava intermittente 
u m cruzeiro de ardenlias on-
dulantes, dfemo se fosse o 
reflexo viterfce da cúpola 
cerulea, fascinando em ima­
gens rrysticas a visão tími­
da do pensativo viajor. E 
a vida é u m suspiro. 

A V primeiras auras da 
mannl^ussuravam indolcn-
tement^propinquas a cam­
pina perfumada, quando os 
gorgeios sonoros dos habi­
tantes da matta culoavam as 
matinas da alegria^o novo ime r 

(í<>yi solando 
A um meu amigo» 

Enche-te de fé, 
amigo, e não te deses­
peres ! 

Rasga e atira para bem 
longe esse vco de triste 
sa que te quer envolver 
a alma! 

Lembra-te de que a 
vida vale sempre a ; 
de ser vivida! 

Ella é boa!... Nós é 
que a estragamos en­
chendo a de desesperos 
e ester^ores ! 

Volta os olhos para o 
céo... V ê quanta .belleza 
vive lá emeima no azul... 

Repara em tudo que 
te rodeia e agradece a 
Deus os benefícios que 
Erre te prodigalisa. 

Procura accender no 
teu coração, escuro pela 
descrença, a lâmpada sa­
grada da esperança! 

Abre os teus ouvidos 
á voz serena dos pássa­
ros , pelos crepúsculos 
mystariosos, á hora e m 
que a luz se despede, 
numa agonia de saftgue, 
da terra feliz em que 
viveu Io um dia. 

^ ftèni - \ tudo o 
que pàlpixa e canta em 
volta de ti ! 

Zinem cigarras cancie 
neiras, presas aos" tron­
cos annosôs das velhas 
arvores, trilam insectos 
de todas as espécies 
cavatinà da§ aves 
no espaço um vago 
mor de musica e 
beijos!... 

O infeliz é aquelle que 
não attenta sinão na es 

• 



REPUBLICA 
ismem 

trada que conduz á rea-
fisação de um ideal ab­
surdo, inhucnano! 

A Felicidade existe; 
nós é que que não sa­
bemos comprehendel-a! 

Sim, meu amigo, tem 
fé, tenu esperança, efc não' 
te d^tnimes por tão 
pouca coisa! 

Acredita que, em si, 
sabendo comprehendel a 
e sentil-a, a vida é boa 
e offerece muita coisa 
interessante. E m tudo 
quanto vive existe vivo 
um grande ensinamento... 

O próprio soffrimento 
é nos precioso pelas lie-
ções que nos traz. 

O mal é necessário 
muita vez ; ninguém se 
não fora elle, conhecia o 
bem assim como não co­
nheceria o prazer sem a 
tortura das lagrimas! 

Ha mufta coisa boa 
na existência que justifica 
o pesar de soffrer e vi­
ver ... 

A poesia da vida é o 

AO PÉ DA LETRA 
Dissestes num risinho de ironia 
Que, por faltar-me engenho e voc3ção, 
Melhor fora esquecer-me da Poesia 
E fabricar, em vez de versos, pão. • 

í&me do espirito, senhora minha 
E do conselho vosso ri com gosto, 
Pois para fazer pão não ha farinha: 
Delia fez monopólio vosso rosto... 

nha mimosa, do Lalaú e fi­
nalmente os lindos olhinhes 
do amável Dr Arcilio. 

Da grata amiguinha 

Li/i Bolinha 

N osso caro sr. Redacto R 

das as formalidades do 
se~ par pradilecto. Suzana. 
divertiu s ^ muito porque, 
dançou a... grande. Lur-
dinha e Judith, ambas 
sentiam-se felizes e com 
justa razão. Chiquita,com 
a firmeza de uma con* 

intenção de informarmos 

contraste: canta a alegriajaos nossos leifcres, va-
ao lado da dor, a triste- mos em ligeiras observa 

sa ao lado do sorriso, a 
morte ao lado da vida, 
as festas ao lado das la­
grimas ! 

N u m soluço e num 
sorriso reside toda a 
nossa existência... 

A r<, meu amigo, com 
o mesmo affecto, a dor 
que. te fez divino solu­
çando e a alegria que te 
ftz humano sorrindo! 

A vida passada na tor­
tura unicamente seria pa­
vorosa, mas não seria 
menos o tédio de viver 
unicamente na alegria! 

Ytú, 1916. 

Oliveira Mesquita. 

Jfão tenj iiíulo 

Saudações. 

Ao muito apreciado 
Republica uma pequena 
lista das cousas que me 
encantam; eil-a: 

O portinho do Cassio— 
o geitinho do Quincas—os 
pulinhos do Lisboa—o pa-
letosinho do Américo—a ca-
requinha do Porí l1".-n na-
rizinho do F M M r "nvihr-
rinha do Osw;d<j- - <--. 
nhosdoDr. Morato- ;. ãç-
-sinhas do Rossi 3 !x.euí-

Por iniciativa de nos* 
sas queridas amiguinhas 
Sylvia e Biloca, realizou-
se domingo ultimo, nos 
salões do Central Club,' 
uma encantadora soirée, 
cuja animação excedeu á 
nossa espectativa. E na 

vencida não perdeu contr^, .. * . . ^ 
rlnnr, ,np7 r A» «td/!F

 )erdldo- Américo, ante 

repetindo sempre que a frak reformado 

arte de dançar está em 
náó 'perder um pas,so>. 

Lalau, áceusado de gos 
tar hoje mais de fita do 
oue de baile. Celso,esteve 
choroso* no. . . violino. 

Fausto, sorumbatico e 
cabisbaixò num canto por 
entre a espessura do 
seu frak quasi novo Os­
car, discorreu muito tem­
po sobre o m o Io de a 
menisar a saudade. Dr. 
Bauer, nas pequenas va­
gas distribuia receitas gen­
tilmente. L. Costa, esteve 
nos seus dias felizes. J 
M. Portella, só agora 
comprehendeu- as delicias » 
do tango e chora o tempo 

tmtureiro. S, 
democracia de W a calça 
de brim, prestou ao «Re­
publica5 relevantes sèr* 
viç<p e finalmente B, 
C a m a r g o — deáafiando, o 
«Duque» para os reque' 
bros do tango moderno. 

Das amiguinhas myste-
riosas 

DORA e CORA 

ções, retej^ os factos 
principaes dessa mimosa 
festa: 

Sylvia e BPoca, como 
sempre fizeram as honras 
da sala e distribuíram a 
mabilides da maneira mais 
gentil ques se pode ima­
ginar. Ophelia não teve 

dança, apezar de estar o! 
assoalha escorregadiço. 
Lydia , ficou satisfeita 
porguè a soirée correu 
animada até á hora... do 
trem. Antonietta €., es-
belta, enfeitando a bran­
dira de sua toilete com o 
rosado de sua tez. Zaira, 
menos retrâhida na bel-
leza do seu traje azul 
celeste. Zita, satisfeita 
pelo começo das ferias, 
embora não possa des 
fructal-as entre as bellc-
zas das alterosas monta­
nhas, Inah Gama, sizuda 
e triste por ter de reco 
lher-se á Conchas, onde 
diz que guardará indele-
vpis recordações d'aq 

muito tempo para obse - Seuhoritas Pinto, sympa 

thicas e benevolentes 
sempre, Saudosas das 

var porque estava preo­
cupada com a-sua felici­
dade que era quasi com 
pleta nessa noite. Carmi-
nha, deslumbrou a assis-
encia com o chie de sua 
'oilete que se casava 
muito bem com o seu 
chie natural. Tarcila, es 
perançosamente gentil. Q. 
Antunes, retirou-se satis 
feitissima. Evelina,sempre 
encan :"<*, apezar das 
nuven pas sageiras dn 
saudade qae de quando 
em vez transpareciam no 
seu semblant^ Marina, 
desfcuctando mx\ invejável 
bem estar, dançou tanto 
mais do que desejava. 
M P Leite, porte aireso 
e simplicidade attrahojite. 
Lurdite, sempre ris«ha, 
fez a... America, ̂ Tepois 
que acabou *> cinema. 
Vidoca, ( i-endendo que 

ferí,jô iao jtfazem pra-
~r, çJdlwdiu se com to-

encantadoras festas a... 
beira mar. Almira, mos 
trando as vezes o marfim 
impeccavel dos seus bel-
los dentes Conceição, 
sempre amável e sorri­
dente, embora... não lhe 
desse-íi tempo... de dis­
tribuir a todos as suas 
gentilezas. Clelia Fonseca, 
não dançou muito porque, 
gosta mais dáts palestras 
poéticas. 

Rossi, viu estrellas com 
o %perto de suas botinas 
44 bico chato. Dr. Os-
tiano sempre no afan de 
não deüar dama sentada. 
Haraldo, mostrou que é 
o mais consciencioso dis­
cípulo d P Terpsichore. 
Paulo, pedindo sempre á 
musica que tocasse a 
valsa «Quanto dóe uma 
despedida». L. Camargo, 

gosava as delicias de sua 
próxima viagem ao Rio, 
perguntando a todos se 
não queriam alguma cou-
sa da Capital Federal. 

Dr. Morato, mostrava-se 
deslumbrado com o bri­
lhantismo de u m «baile» 
improvisado. Cassio,ame-
nisava as suas 
explicanac^asTríoças o 
modo fácil de se fazer 
caricatura. Tista, depois 
que saldou suas «contas» 

com Mlle. X, tornou-se 
um dos pares mais en-
thusiasmados da sala. L. 
Antunes , destacava~se 
pela " *'ancura de seus 
apaios. R. Pinto, dançou 
só do meio para o fim, 
depois que soube que o 
Affonso foi dormir. Voyo, 
dançou" pouco reflec*indo 
no modo pelo qual se 
possa conseguir dfc go­
verno a suppressão das 
ferias escolares. Sinhosi-
nho, entendeu <jue não é 
desairoso arregaçar as 
mangas e ser «garçon» 
das moças. Alceu, fez 
propaganda germânica , 
porque esteve hospedado 
e m S. Paulo, no hotel 
Foster- Dr. Caiuby,apezar 
de retirar se logo animou 
a festa com a sua pre­
sença tão desejada. O. 
Mesquita, nos 'ntervallos 
das contra danças esma­
gava o assumpto sobre 
uma avalanche de sone­
tos. Quincas, esquecido 
dos «compromissos ju­
rados», deu-nos a amos­
tra cie um «petit conque-
rant». Fábio, mettido 

9f*leila— C U R A \yz 
—FALIVEL— 

PÍLULAS de M A N A U S 

Deposito.-

Souza &. Cia 

Rua do Commercío, Í 15 

CAIXA © O 
" K E P V B L I € 1 ! 

Senkorita S.—V. Ex.a es 
tá enganada. Cora e Dora 
não são mancas. Desta vez 

; mancou foi a perspi 
caeflffit VT 

C. P. — Nunca soube 
mos que fosse preciso sapa­
to de verniz para dançar 
samba. Muitas vezes o ver­
niz encobre cada dia santo 
deste tamanho 

A. R. Soubemos dos seus 
apuros. Faz bem Jdè arran­
car a botina depois do bai­
le. Também o nosso amigo 
quer que a Matriz entre na 
capella de Santa Rita. 

Dr. K. 'Lado—(Cabreuva) 
Recebemos a sua carta. Se­
rá publicada no próximo do­
mingo. 

Santusa—Recebemos a sua 
cartlnha que foi logo envia­
da ao redactor da seccão a 
que se destina. 

S. P. N.—Na verdade a 
nossa terra não dispõe das 
bellezas queostentam as gran 
des cidades, mas o povo sa­
be corresponder ás gentile­
zas dos seus hospedes. 

Calunga. 

Parques hoje 

A FLOR do MAL 
e m 7 parte» 

Protagonista: 
S.jdia ISorelli 

* 

Brevemente: O JUDEU 

% . 

entre o negrume de um E R R A N T E , de Tasquali 
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EM VIAGEM 

Regressou de S. Paulo 
o sr. major Joaquim de 
Almeida Mattos e exma. 
familia, 

—Estão na cidade as 
gentis senhorita^, prof. 
Cibelle Amorime Iracema 
Portqlla, Alice Branco, 
sws. Américo Pinto Justino 
Pinheiro, prof. João Ba-
ptista de Negreiros^e dr. 
Peduo bauer. 

•—Seguiu Dará Cam­
pinas, o sr. Cassio Fon­
seca. 

— Regressaram de 
Paulo, os rs, cor 
Joaquim Victorino de T o 
lede, o phamaceutico sr 
Alceu Geribello e H u m 
berto G .'nbello. 

— Seguiu para Concha 
• onde resida, i prendado 
!en-lwwéwp*Bffl^Gam 

1 —Seguiu para o R k 
de Janeiro, o sr. conegc 
dr. Virgílio Morato. 

— Deve seguir hoj< 
pdtra Ribeirão Pret , 
sr. Oscar Geribello. 

— A pa^ 
para Jndái 
nhada de 
flru Marina 
a exma. sra 
Sampaio. 

—Seguiram para 
Paulo a » :. senhorita 
Gabrrellinha víachado, os 

, Luiz d^Onofrio, Cizi 
nio de Toledo e Deolin-
i-o Nerberto Barbosa. 

— D e Botucatú regres­
sou o sr. Sebastião Mar­
tins de Mello acompanha 
do de sua intelligente fi-
lha, senhorira Marie 

— Chegou de S.Paulo 
o sr. José Balduino Filho. 

CONSÓRCIO 

Realisou-se hontem o 
consórcio do distincto 
moço, sr. Villares de 
Souza, com a distincta e 
prendada senhorita, Maria 
Arnalia Ortiz, digna filha 
do nosso prezado amigo, 
sr. Braz Orrí/. ' -ri\ao 
de paz desta cicaM^. 

O acto civil teve 
na casa* de resíd 

'IO 

.., ao 
ias gentí 
(Conceição 
d. Placidf 

dos pães da noiva e teve 
caracter intimo. 

Foram testemunhas: d;i 
noiva, o sr Sebastiã 
Martins de Mello e d 
noivo, o sr. Antônio Gui 
lherme de Almeida, 

A cerimonia religiosa 
effectuou-se na egreja do 
Bo m Jesus. 
O s noivos seguiram para 

S. Paulo, pelo trem das 
16 horas, 

Aos jovens nubente 
almejamos toda a sortt 
de felicidades. 

NASCIMENTO 

Ao distincto e talento 
so professor Acacio de 
Vasconcellos C a m a r g o a 
íresentamcs sinceros pa 
rabens pelo nascimento de 

ais u m uininho que na 
iia baptismal recebera 
íome de Francisco A-ntt 
iio. 

r; TISADO 

O distincto ca, dhein 
• nosso urezaeio amig 
sr. Antônio Coimbra, ba 
ittsou^rrrlSP^^te"*^!! tem 
os seus caçulas, Antônio 
e Florina. 

Festejando o auspicio 
so acontecimento, o sr. 
Joimbra offereceu ás pes 
;oas de sua amizade, uma 
encantadora festa á qua 
compareceram jnnumerât 
pessoas grada?. 
,Grat( s pela delicade a 

J com te que nos f< i 

ENFERMO 

A^gfavaram se neste? 
últimos dias os incornmo-
dos de saúde do conheci­
do e intelligente advoga­
do, sr José Innocencií 
do A.Tiaral C a m p o s . 

< 

parque 

Terá logar hoje no 
Parque, u m * espetacuk 
e m beneficio do infeli 
italiano José Conte, qut 
pretende regressar d a 
Itália ao nosso paiz. 

Será exhibido, alem 
de outros, o importan < 
drama A Flor do Mai 
em 7 partes, desempe 
nhando o papel de pro 
tagonista a applaudid; 
artista LyH?a Borelli, 
# erâo pro 

/i/ms, destacan 
dq-pc o grandioso drama 

ÍPUBLICA 

Olho de Lyncc^ em 7 
partes, 

— B r e v e m e n t e O x)u 
deu Errante, da laureada 
asa Pasquaü. 

Soirée 
Apresentamos os nos­

sos parabéns a commis-
são de senhoritas que pro 
m o v e r a m a soirée de do 
mingo ultimo no Centrai 
Club. 

A impressão recebida 
por todos os aue lá es­
tiveram, foi a ó ? que se 
tratava de u m a festa or-
ganisada c o m anteceden 
cia de Tiuitos dias. 

festas religiosas 

• Foi cumprida á risca 
o programrna armj.inciado 
Ja festa do Espirito^into. 

Antes de hontem o 
"esteiro, sr. Manoelòde 
Barros Castanho,offereceu 
um lauto jantar aos prer 
sos recolhidos a Cadeia 
desta cidade. 

— C o m e ç a hoje o triduo 
que precede a festa de 
S. Antônio, promovida 
pela respectiva irmandade. 

Durante o triduo e na 
nissa canta Ia de •domin­
go tocará a orchestra do 
naestro Tristão Júnior. 
Domingo, haverá du 

•ante o dia, distribuição 
le pão a domicili* e á 
tarde solenne procissão, 
tocando a corporação 
musical Uniãq^ dos Ar-

.. savftSKrzr 

agricultura 

O dr. José Elias 
Correia Pacheco, digno 
presidente da Conímissão 
de Agricultura neste mu­
nicípio, offertou-nos com 
a Historia da Colonisação 
Européa, oe Vinccn.ro 
Grossi, com um optimo 
trabalho sobre a Areia 
cultivada com café, em 
Java, de Ed. Navarro de 
Andrade e com um volu 
m e referente á estatística 
de producção e exporta. 
ção do café. 

1 

blica 
ram 

. 

as 
quando 
hído 
nota 
gem. 

c. 

Krrata 
do 

por engá 
miciaes 
deveriam 

Repu< 
iahi-

C. l\. 
ter i; 

R.,' conforme a 
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ão dos Jirtistas 

Festeja amanhã o seu 
5.0 anniversario a exel 
lente corporação musical 
União dos Artistas, intel­
igentemente regida pelo 
maestro José Maria dos 
Passos. 

Commemorando a feliz 
lata a «União dos Ar­
tistas» virá amanhã, ás 
18 horas, ao jardim da 
praça Padre Miguel,onde 
:xecutará esplendido pn>-
; ram ma. 
Alem de outras peças 
1 respoi sabilidawe será 
-xecutado o 1.0 acto do 
rnani. 
O Republicm sincera-
ente cumprimenta os 
tistas de que se com­

põe aquelle excellentt 
conjuneto musical. 
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Mi dido qesta cidade. Jsso jus« i*|SK 

^ fificer a grande fre,u s a *& 

^ que possue e a coqficriça jj» 

t'*$ ?ue o publico llje dispersa, v ' 

^Loteria de S. João e m 2 sorteios Jjfc. 

áfe 400 conto»por 20â$^00 ^ 

Extracçãoa 23 e 24 de JunhÁ: 

BTardy & domp. 

Rua do Commercio, 121-A. 
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REPUBLICA J TYPOGRAPHIA "SÂO LUÍZ" 

Proça Padre Miguel\ 2~Ytú 

Nestas officinaa recentemente montadas com materiacs o machi-

íiísmos novos, exeoutam-se com perfeição e brevidade, todos e quaes-

buer serviços graphicos. Especialidade em trabalhos cojrnuéreiaes, 

iaes como: Talões, Facturas, Papel para cartas, Envelopes, Contas-

&ssignadas; Notas de consignaco, Duplicatas para carbono, Formulas 

\?ara requeiimentos na Collectoria Federal, Cartões, M6maraçJnn*, 

Rotulou ôtc., etc, 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO E M C O R E S 
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PROFESSOR 
de viofíno 
Humberto Costa 

Jncumbe-se de dar 
licções de viotiqo 

Preços madwos 
Tratar á rua da Palma, 4-5 
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Atfonso Borges 
GADOS 

raça Fadre liguei, 10 
YTÚ 
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LEOBALDO FONSECA — l.o Tabellíão 

RUA DIREITA, 22=ITU' 
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Vendas vantajosas 
Vendem-se 2 casas na villa 
Padre Bento» uma qa rua 
do Commercio, q. 9; 3 na 
rua da Candelária sob os qs. 
6S 8, e "O e uma na rua de 
Santa 7{iia n. 2 bem como 2 
Içioslçes, seqdomum na^ua 

J)ireita e outro na rua ao Com 
njerao, benj como 30 alqueires 
de terras e mattas qo logar 
denominado FumlíVo, no 
bairro do. JTpotribi 

Ü. Á 

Entorto Inf««*nff*^íícH n o eseript 
tio M', ii\ Awillo Itorgen 

v 1 L'»#r.M> filoa-igeft. 
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NESTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS,, RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ­

VEIS E CONVENIENTES. 

NuSsO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 
» 

LOUÇAS, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

|; VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & ü mpu 
w 

RUA DO COMMEKCIO 

KSQUlNA DA RUA QUl • 


